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O presente trabalho tem por objetivo propor uma metodologia de pesquisa que identifique os fatores que 
interferem no aparecimento de úlceras de pressão na unidade de terapia intensiva.Tratar-se-á de um estudo 
experimental, quantitativo, transversal e analítico a ser realizado na UTI de um hospital de urgências localizado 
no município de Anápolis-Goiás. Constituem-se como participantes da pesquisa profissionais da equipe 
multidisciplinar: fisioterapeutas, médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem, da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do referido hospital, que possuir vínculo empregatício por ao menos seis meses de trabalho na 
UTI do mesmo.  O questionário apresentará 16 perguntas fechadas com alternativas de resposta e 2 perguntas 
abertas, acerca do tema do presente trabalho. Acredita-se que embora seja claro a atribuição de cada membro 
da equipe multidisciplinar em relação ao seu papel na prevenção de úlceras de pressão, ainda existe uma 
deficiência na comunicação entre esses profissionais, seja através de comunicação oficial (prontuário) ou através 
de comunicação verbal. Espera-se que a investigação e identificação dos fatores associados ao aparecimento de 
úlcera de pressão contribuam com resultados científicos que subsidiem o enfrentamento pelos profissionais de 
saúde às problemáticas encontradas, e consequentemente os resultados contribuirão para que mediante esse 
enfrentamento, ocorra uma prevenção mais eficaz das úlceras de pressão e uma diminuição dos custos de 
tratamento.   
Palavras-Chave: Úlceras de pressão. UTI. Equipe multidisciplinar.  

 

 

PERCEPTION OF THE MULTIDISCIPLINARY TEAM ABOUT FACTORS 
INTERFERING PREVALENCE OF PRESSURE ULCES IN THE INTENSIVE 

THERAPY UNIT. 

This paper aims to propose a research methodology that identifies the factors that interfere with the appearance 
of pressure ulcers in the intensive care unit. This will be an experimental, quantitative, cross-sectional and 
analytical study to be performed in the ICU of an emergency hospital located in the municipality of Anápolis-Goiás. 
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The research participants are professionals from the multidisciplinary team: physiotherapists, doctors, nurses and 
nursing technicians, of the Intensive Care Unit (ICU) of the referred hospital, who have employment  

 

for at least six months of work in the ICU of the said hospital. . It will present 18 closed and open questions, with 
alternative answers about the theme of the present work. It is believed that although it is clear the assignment of 
each member of the multidisciplinary team regarding the factors that interfere with the prevalence of pressure 
ulcers, there is still a deficiency in communication between these professionals, either through official 
communication (medical records) or through communication. verbal. And it is hoped that the investigation and 
identification of factors associated with the onset of pressure ulcers will contribute to scientific results that support 
the health professionals' coping with the problems encountered, and consequently the results will contribute to a 
more effective prevention through such coping. pressure ulcers and a reduction in treatment costs. Conclusion: 
It is concluded that there are insufficient materials in the literature that prove the real cause of the emergence of 
pressure ulcers in intensive care units and that this pre-project will bring contributions to the construction of the 
project to be performed. 
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1. Introdução:  

Úlcera por pressão (UP) é definida como uma área de necrose tissular que é formada quando o 

tecido é comprimido entre uma proeminência óssea e uma superfície dura, por um determinado período 

de tempo. Essa pressão prejudica a circulação sanguínea favorecendo a morte celular e o aparecimento 

da úlcera. As lesões ocorrem principalmente nos pontos de maior descarga de peso como atrás da 

cabeça, nas costas, no quadril, nas nádegas e cotovelos (RIOS, 2016). 

O trabalho desenvolvido na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) se configura como intenso e 

complexo por ter diversas necessidades no desenvolvimento do cuidado. Na busca por uma assistência 

de excelência a estes pacientes verifica-se a necessidade de uma equipe interdisciplinar quando 

desenvolvida os membros aplicam seus conhecimentos contribuindo efetivamente para um cuidado de 

qualidade, neste contexto se faz importante a atuação multiprofissional na UTI para a produção de ações 

de saúde frente à complexidade do processo saúde-doença. A comunicação compartilhada é um fator 

importante entre os membros da equipe interdisciplinar permitindo a troca de informações sobre as 

condições saúde/ doença do indivíduo objetivando adotar condutas corretas de acordo com a 

necessidade individual de cada paciente (NEGREIROS, 2017; FUSSINGER, 2019).  

A interdisciplinaridade é uma nova maneira de ver o cuidado considerando os diversos fatores 

envolvidos nos agravos á saúde nesta perspectiva busca-se a produção da saúde é não só o tratamento 

para uma situação especifica no hospital isto se torna ainda mais difícil, pois o cuidado com o paciente 

vem de uma soma de cuidados parciais que se complementam envolvendo ações de diversos 

cuidadores, além de toda a diversidade de rotinas e procedimentos (FUSSINGER, 2019). 

Apesar dos avanços nos cuidados em saúde, as úlceras de pressão continuam sendo uma 
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importante causa de mortalidade, com impacto na qualidade de vida do paciente e de seus familiares, 

gerando um problema social e econômico. A prevenção é a melhor solução para o problema, sendo ela 

responsabilidade de toda equipe multidisciplinar. É necessário à atenção constante às alterações da 

pele, identificação dos pacientes de alto risco e atenção à mudança de decúbito de duas em duas horas 

para alivio da pressão, além de uma comunicação efetiva entre a equipe (SHEILA, 2010). 

Considerando-se que os pacientes internados em uma UTI são vulneráveis ao desenvolvimento 

de lesões de pele e que há fatores de risco específicos como à falta de mobilidade, o índice de pacientes 

que desenvolvem úlceras de pressão em uma unidade de terapia intensiva (UTI) ainda é um fator 

recorrente devido à combinação de fatores extrínsecos e intrínsecos que corroboram para o surgimento 

das lesões. Um estudo realizado em uma UTI mostra que a incidência de úlceras por pressão é de 

20,6% a 39,81%, fator que comprova a necessidade de atenção constante da equipe de saúde, com 

intuito de diminuir o risco de desenvolvimento de uma UP (ANVISA, 2013; CONSTANTIN, 2018). 

Portanto, o presente trabalho tem por objetivo propor uma metodologia de pesquisa que 

identifique os fatores que interferem no aparecimento de úlceras de pressão na unidade de terapia 

intensiva na percepção dos membros da equipe responsável pelo cuidado. 

2. Metodologia 

Trata-se de um estudo experimental, quantitativo, transversal e analítico a ser realizado na UTI 

de um hospital do Hospital Urgências localizado no município de Anápolis-Goiás.  A amostra se 

caracterizará por conveniência e será composta por profissionais da equipe multidisciplinar: 

fisioterapeutas, médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem, da Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

do referido hospital, que possuírem vínculo empregatício por ao menos seis meses de trabalho na UTI 

do mesmo, e aceitarem participar da pesquisa por meio da assinatura do termo de consentimento livre 

e esclarecido (TCLE). Serão excluídos questionários incompletos e estagiários presentes no hospital.  

O instrumento a ser utilizado compõe-se por um questionário estruturado, sugerido pelos autores. 

O questionário apresentará 16 perguntas fechadas com alternativas de resposta e 2 perguntas abertas, 

acerca do tema proposto. O questionário contemplará os seguintes eixos: conhecimento dos 

profissionais sobre os fatores determinantes das úlceras de pressão; percepção sobre o papel da 

comunicação na prevenção das úlceras de pressão; desafios encontrados na prática profissional.  O 

estudo terá inicio somente após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética, conforme resolução 466/12 

do Conselho Nacional de Saúde. Os profissionais que aceitarem voluntariamente participar do estudo 

deverão assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após concordância com a 
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participação na pesquisa e depois de sanadas todas as dúvidas, serão instruídos a responder uma 

entrevista estruturada. Será utilizado o ambiente hospitalar para a aplicação do questionário que será 

respondido pelos diferentes profissionais da equipe multidisciplinar em ambiente de trabalho conforme 

o horário de trabalho. 

3. Resultados Esperados 

Espera-se que a investigação e identificação dos fatores associados ao aparecimento de úlcera 

de pressão contribuam com resultados científicos que subsidiem o enfrentamento pelos profissionais de 

saúde as problemáticas encontradas, e consequentemente os resultados contribuirão para que 

mediante esse enfrentamento, ocorra uma prevenção mais eficaz das úlceras de pressão e uma 

diminuição dos custos de tratamento.  Acredita-se que embora seja claro a atribuição de cada membro 

da equipe multidisciplinar em relação aos fatores que interferem na prevalência de úlceras de pressão, 

ainda existe uma deficiência na comunicação entre esses profissionais, seja através de comunicação 

oficial (prontuário) ou através de comunicação verbal. 
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